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A uréia(NHrCO-NH2) éum compostoorgânicosólido,solúvelemáguae higroscópico.
Quimicamenteclassificadacomo amida,pertenceao grupo de compostosnitrogenadosnão
protéicos.Os ruminantes,atravésde microrganismospresentesno rúmen,são capazesde
transformartantoo nitrogênioderivadoda proteínaverdadeira,quantoo provenientede alguns




A utilizaçãodauréiatempermitidoo aproveitamentodealimentosvolumososde baixa
qualidadepelosruminantesque,emcondiçõesnormais,sãopoucoaproveitados.Portanto,a uréia
podeserincluídanadietadosruminantes,comasfinalidadesprincipaisdesubstituironitrogênioda




é um sal granuladodecorbranca,queé obtidaindustrialmenteemprocessocomtemperaturae
pressãocontroladas,ondea condensaçãodo gáscarbônico(C02) com a amônia(NH3) forma
inicialmenteo carbonatodeamônia,que,porsuavez,liberaumamoléculadeágua,dandoorigemà
uréia.Quandoalcançao rúmen,a uréiaé rapidamentedesdobradaemamôniaeCO2pelaaçãoda
ureasemi~robiana.Da mesmaforma,urnavez norúmen,partedaproteínaverdadeirada dietaé
hidrolisadapor ação dosmicrorganismos,fornecendopeptídeos,aminoácidose, finalmente,
amônia.Simultaneamentea esteSprocessosdedegradaçãodoscompostosnitrogenados,ocorrea
síntesede proteínamicrobianaa partirdessaamônialiberada.Entretànto,paraqueestasíntese
ocorra,é essenciala presençadeumafontedeenergia(celulosee amido,por exemplo),já quea
amôniaé fixada e transferidapara precursoresde aminoácidosintetizadosa partir desses
carboidratosfermentáveis,comaposteriorconjugaçãodosaminoácidos,paraformaçãodaproteína
microbiana(Figura1).
Na progressãodadigestãoruminal,o alimentoingeridopeloanimal,os microrganismos
desenvolvidosnorúmeneseusprodutosavançampelotratodigestivo,chegandoaoabomasonde,
devidoà acidezdestecompartimento,s microrganismossãodestruídose seuconteúdoliberado.
No abomasoe tambémno intestinodelgadoa proteínae outrasfraçõesalimentaresãodigeridas.
Destemodo,a digestãodaproteínamicrobiananadamaisé do quesuaquebraempeptídeose











do ruminanteresultariaem produçãode cercade 260 gramasde proteínabruta de origem
microbiana.Isto ocorredevidoà alta percentagemde nitrogêniona composiçãoda uréia pecuária-






conhecê-Ioé importanteparaseentendercomoo ruminanteintoxicapor,excessodeuréia.A uréia
assimproduzidaéchamada"uréiaendógena"e é sintetizadano fígado.Nesseprocesso,a amônia
provenientedadegradaçãodaproteínaou dauréiae absorvidapelaparededo rúmen,alcançao
fígadopelaveiaporta.No fígado,a amôniaé novamenteconvertidaemuréia.Partedessauréia
voltaaorúmen:partevaiparaasalivaeparteéexcretadanaurina.Esseprocessoéconhecidocomo
"ciclodauréia".




decarbono,possibilitamestasínteseprotéica.A fontee a quantidadedessescarboidratosãoos




deste modo, uma eficienteutilização da uréia, pelo fato de possuir uma velocidadede
desdobramentonãocondizentecomavelocidadedehidrólisedauréia;já oamidoparecesera fonte








- Carboidratosmediamentef rmentáveis(amido)- acredita-sesero maisefetivo.É encontradoem
grandequantidadenassementesdecereaiscomomilhoe trigo.











microbiana.Teoresprotéicoselevadossão capazesde reduzira utilizaçãode amôniapelos
microrganismosdo rúmen.Em dietascomteoresenergéticosadequadose alevadosemproteína
degradávelno rúmen,o nívelmáximodeproteínabrutada ração,a partirdo quala adiçãode
nitrogênionãoprotéicoreduzautilizaçãodaamôniaparasínteseprotéica,estáentre14e 15%da
matériaseca.Poressemotivo,emdietassuplementadascomuréia,édesejávela inclusãodefontes






protéico,especialmentenasdietascom altasproporçõesde grãos,ou baseadasem silagensde
plantasprodutorasde grãos.Destamaneira,a síntesemicrobianade aminoácidosulfurados







O consumoexcessivode uréiae baixoemcarboidratosfermentáveis,poderesultarem
casosdeintoxicaçãopelaamônia.Estaintoxicaçãocorrequandooacúmulodeamônianorúmené




tremorese os espasmosmusculares,sendoquea inquietação,a surdez,os tremoresda pele,a
micção e a defecaçãoconstantes,a respiraçãoofegante,a falta de coordenaçãomotora,o
enrijecimentodaspernase o colapsorespiratório,seguidode morte,tambémpodemocorrer.A
prevençãodos casosde intoxicaçãodeveser feitaatravésda observaçãode regrasbásicasda
utilizaçãodauréiasuplementarpararuminantes:
- A uréiasomenteéaproveitadaporanimaiscomo rúmenfuncionaleodesenvolvimentodorúmen
estáassociadoaofornecimentodealimentosólidos,assimindica-seo fornecimentodeuréiapara
bovinoscomidadesuperioraseismeses.
- É necessárioumperíododeadaptaçãocomaumentogradativodo teordeuréianadieta,coma









recomenda-selimitaro fornecimentodiáriodeuréiaem40gramas/ 100Kg depesovivo.
TRATAMENTO DA INTOXICAÇÂO POR URÉIA
O tratamentonos casosde intoxicaçãopela uréiatemcomoobjetivoreduziro pH no
ambienteruminale impedira absorçãoexcessivadaamônialiberada.Paratalfinalidade,utiliza-se
o fornecimento,viaoral,de4 a6 litrosdesoluçãodeácidoacéticooudevinagrea 5%.Dependoda
sintomatologiaapresentada,este procedimentodeve ser repetido6 horas após a primeira
administração.Em situaçõesemqueestesprodutosnãoestejamdisponíveis,deve-sefornecerde20
a 30 litrosdeáguafriaougelada,paradificultaraabsorçãoruminaldeamônia.Animaisemcasos
maisgravesde intoxicação,apresentam-seprostrados,com quadrosde tetaniaou convulsãoe
raramenterespondemaotratamento.Nestescasosamortepodeocorrerapidamente.
MODALI,DADES DE UTILIZAÇÃO DA URÉIA
SAL MINERAL COM URÉIA.
A suplementaçãoc muréiapecuárianamisturamineralécapazdeaumentaro consumoda
forrageiraem pastossecos,induzindoos animaisà maioringestãode grarníneas,mesmoem
estádiosfisiológicosavançadose aspoucopalatáveis,possibilitandosatisfazersuasexigênciasde
energiaparamanutenção,uparapequenosganhosdepesonaépocaseca(Quadro1)(VILELA et
ai., 1982;VILELA & SILVESTRE, 1985).Porestemotivo,quandoo objetivodasuplementaçãoé

































































- Os animaisdevemteráguaemabundânciae sempredisponível,poisseuconsumoaumenta
bastante;
- Manter a misturasalmineral-uréiano cochosempreà vontadedosanimais;
-A misturadeveserbemhomogeneizada,ecasohajapelotasoupedrasnosalmineralounauréia,
elasdeverãoserdesmanchadas;
- Os cochosdestinadosà suplementaçãodevemsercobertose providosde pequenosfurosnas
extremidadesparaevitararetençãodeágua.Emnenhumacircunstânciadeve-sepermitirqueaágua
seacumulenoscochos,a fimdeprevenireventuaiscasosdeintoxicação;
- Fazera misturano momentodouso,poisa uréiaé extremamentehigroscópica.Casoa mistura
sejaadquiridanocomércio,deveserarmazenadaemlocalcommenorumidadepossível;








produção.Tem o objetivode corrigir,simultaneamente,as deficiênciasde proteína,energiae
mineraise evitarasperdasdepesodebovinosnoperíododaseca.Essamisturaé constituídapela
associaçãodesaisminerais,uréiae fontesnaturaisdeproteínae energia.A misturapodeserusada
comosuplementaçãoalimentarparaqualquercategoriadebovinosnaépocaseca,emsubstituição
ao sal mineral,requerendosomentea existênciadebastantevolumoso,mesmoquesejaforragem
seca,tantoparao gadodecortecomoparao gadoleiteiro.Em outrassituações,a utilizaçãoda
misturamúltipla tem permitidoaumentaras taxasde fertilidadee diminuir os índicesde







coma salivadoanimaltemumatendência empedrar.O ganhodepesodosbovinosempastagens
suplementadoscoma misturamúltiplana épocada secatemvariadode 100a 300gramaspor







A diferençaprincipalentrea misturamúltiplada secae a misturamúltipladaságuas


































































É importantesalientarqueo usodauréiapecuáriana alimentaçãoderuminantesrequeratenção
espe~alemrelaçãoàsexigênciasdeminerais,particularmentedoenxofre.
O farelode algodãopodeser substituídopor outrafontedeproteínanatural,comopor
exemplo,o farelodesojaoua soja-grãotorrada.A inclusãodeumafontedeproteínanaturalna
misturamelhoraaqualidadedaproteínadaração.
A inclusãode uma quantidaderelativamentelevadade sal brancona misturatema
finalidadede mantera ingestãoda uréiaabaixodosníveistóxicosparao animal,limitandoo







O grandepotencialdeproduçãopor unidadedeáreacultivada,a produçãorelativamente
fácil,obaixocustoporunidadedematériasecaproduzida,alémdacoincidênciadoperíododesua










A misturadeveserpreparadasobrelocalcimentado.Sobreeledespeja-sea uréiae o
sulfatodeamônio,formandoummonte.A seguir,comumapáouenxada,mistura-sebemo





- Segundasemana(períododerotina):Usar 1%damisturauréiapecuária+ fontedeenxofrena
cana-de-açúcar.






Capim picado Cana-de-açúcar Uréia (%)
(%) (%) Adaptação Rotina
VOe'UMOSOS DE BAIXA QUALIDADE COM URÉIA
O altocustodeproduçãodeforragensdealtaqualidade a crescentedemandanousode
grãospara a alimentaçãohumanae de monogástricostêmestimuladoa inclusãoracionalde






pode-seainda incluir os fenosde gramíneascolhidosem estádiosavançadosde maturação,
determinandoperdasacentuadasnovalornutritivo.
Apesardefreqüentementedisponíveis,o conteúdoinadequadodenitrogênio(entre0,6a





estãoagiutinadas em um arranjoincrustadopor lignina,dificultandoo acessodas enzimas
celulolíticasdorúmenaospontosemqueocorrea rupturadopolímerocelulósico.
Destamaneira,segundoSILVA (1984),a associaçãodosresíduoscoma uréiaexerceum
efeitopositivo,aumentando conteúdodenitrogêniodo volumosoe estimulando consumode
matériaseca.Ainda,paraCLOETE & KRITZINGER (1984),HENNING etai. (1990)e VIVELA
(1998), a' uréia pode ser utilizadacomo fonte de amôniaem um sistemade tratamento
fundamentadono fato da.uréi~,em contatocom uma fontede ureaseem meio aquoso,ser






- Observarum períodode adaptação,iniciandocom o fornecimentode 0,5% da misturauréia
pecuária+fontedeenxofrenovolumoso,aumentandoaproporçãodestasuplementaçãopara1% na
segundasemana.
- Para volumososcom maisde 30% de umidade,recomenda-senão ultrapassara proporção






o 100 0,50 1.0
25 75 0,50 1,0
50 50 0,35 0,7
75 25 0,25 0,5
100 O 0,25 0,5
Fonte:Uréia...(2000)





O milho,por possuiraltosteoresde carboidratosolúveise apresentarboaproduçãode
matériaseca,éumadasforrageirasmaisutilizadasparaaproduçãodesilagens.Entretanto,obaixo




baixosconteúdosdeproteínabruta,coma médiade5,6%(PAIV A, 1976).Contudo,por seruma
fontesatisfatóriade energiae, tendoem vistaa capacidadedos ruminantesem utilizaremo
nitrogênionãoprotéico,têm-seadicionadoauréiaaomilho,porocasiãodaensilagem,comoforma
deelevaro seuvalorprotéico.O usode0,5%deuréiacomoaditivonasilagemdemilhofoi capaz
deaumentaro seuteordeproteínabrutaemcercade50%emtrabalhodeROJAS et ai. (1880),
elevarde5,0para8,3emestudodeVILELA etai. (1986)epraticamentedobraresteconteúdoem
avaliaçãode GONÇALVES et ai. (1998).Tambémna ensilagemdo sorgo,a uréia temsido
adicionadacomo objetivoprincipaldeaumentara percentagemdeproteínabruta,apesardesua
aplicaçãoterpromovidomelhorestabilizaçãodamassaensiladapósabertura,nasilagemdemilho




a digestibilidadeda proteínabrutada silagem,melhorandos consumosde matériasecae de




Parâmetro Milho Milho +Uréia 0,5%)
Matériaseca-MS (%) 32,7 30,3
Proteínabruta(%MS)\ 5,0 8,3
pH1 . . 39 4 7
Consumodematériasecadigestível(glKgO.7S)2 21:40 28:77
Consumodeenergiabruta(glKgO.7S)3 178,57 231,57
Consumodeener iadi estível( gO.7S)3 97,38 138,45
VILELA etaI. (1986),GONÇALVES eta/o(/998), BORGES eta/o(1998).
O estágiodematuraçãoépontofundamentalparaa melhoreficiênciado tratamentocom
uréia,sendoqueo teordematériasecaidealparaasuarecomendaçãoc moaditivonassilagensde
milho e de sorgovariade 30 a 33%,nãodevendoultrapassar38 a 40% (HARRIS, 1984).Já
experimentoscom silagensde capim-elefanteadicionadasde uréia,conduzidosno Centrode
PesquisadeGadodeLeitedaEMBRAPA, indicaramqueo teordematériasecadocapimdeve-se
situarpróximoou acimade43%,devidoà maioratividadedaureaseemteoresde matériaseca
maisreduzidos.Estamaioratividadedaureaseestárelacionadaàextensadegradaçãodauréiacom





9- A quantidadede uréiaa seradicionadaé 0,5%da matérianaturalda forragem.Quantidades
superioresãoresponsáveispeloaparecimentodecheirodeamônia,provocandorecusadasilagem.
- A distribuiçãopodeser feitaa lanço,intercalandocamadasdeforrageme deuréiaemtodaa
extensãodosilo,proporcionandouniformidadedoconteúdo.
- A uréiapodetambémseradicionadaà silagemno atodoseufornecimentoaosanimais.Neste
procedimento,recomenda-sea diluiçãodauréiaemáguaparapermitirsuadistribuiçãouniforme
sobrea silagem.Este sistemade utilizaçãoda uréiarequerum períodode adaptaçãoao seu
consumo.Na primeirasemana,deve-seutilizar250gramasdamisturadeuréia+fontedeenxofre
paracada100quilosde silagem.A partirda segundasemana,pode-seutilizar500gramasda
misturauréia+fontedeenxofreemcada100quilosdesilagem.
CON'CENTRADOS COM URÉIA
O empregoda uréia em alimentosconcentradospermiteeconomizarinsumossem
comprometeraprodutividadedosanimais,sendoumaformaamplamenteutilizada,como objetivo
de reduçãodos custosnessetipo de alimento(VILELA & SILVESTRE, 1985),tendosido
demonstradoque a substituiçãocriteriosade concentradosprotéicospela uréia não alteraa
digestibilidadedecomponentesnãoprotéicosdaração(SILVA, 1984).Entretanto,a suautilização
é limitadadevidoà suamenorpreferência(palatabilidade)pelosanimais,à suaseparação.quando
adicionadae misturadacom farelose à toxicidadeem funçãoda alta solubilidadeno rúmen
(STILES etai., 1970).Assim,os teoresmáximosdeinclusãodauréiaemalimentosconcentrados




01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
Milho, 84,5 74,5 79,0 50,0 85,0 80,0 65,0 75,0fubá
- -
MDPS* - 78,0
Soja, 23,0 19,0 10,0 8,0 - - 10,0 - - 8,0
VJ farelo
riIiI Algodão, - - - - 15,0 10,0 - 15,0 10,0Z fareIoriIiI.-
Trigo,Q - - - 12,0 - 35,0 - - 20,0 12,0riIiI'-' farelo
Mandioca 72,0O
Z Uréia 2,0 . 1;0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 2,0-
Calcário .




Minerais 1.0 1,0 1,5 1,5 I.5 1,0 1,0 1,0 1,0 1.0
Proteína 20,0 18,0 19,2 19.1 18,4 19,2 19,7 18,6 18,6 19,5VJ
Bruta(PB)O
Q Energia<.- 75,8 70,0 75,2 73,9 73,0 73,0 79,0 77,0 74,9 77,3(NDT)=
Cálcio;;1'-' 1,20 0,60 0,92 1.00 1,07 1,00 1,00 1.00 1,00 1,00VJ
(Ca)riIiI
Fósforo





FORMAS MODIFICADAS DE URÉIA
Algumasformasmodificadasdeuréiatêmsido desenvolvidas,de maneiraa obteruma
liberaçãomaislentadeamônia,permitindo fornecimentodemaioresquantidadesdeuréia,sem




amido;biureto,que é originadoda conjugaçãode duasmoléculasde uréia e preparadopor
condensação,é muitomaislentodo quea uréiana taxade liberaçãode amôniae exigemaior
períododeadaptação.O problemadobiureto,paravacasleiteiras,estánofatodedeixarresíduono
leite (HUBER,1984); isobutildiuréia(IBDU) é um compostoformadopor uma moléculade
isobutilaldeidoe duasmoléculasde uréia.Evidenciouum menorpico de amôniaruminaI em
relaçãoà uréiae nãohouvediferençanadigestibilidadedamatériaseca(TELLER e GODEAU,
1986);e,porfim,temososcomplexosuréia-formaldeidoquesãoformados,apartirdereações,que
vãooriginarmethylol-uréiaoudimethylol-uréia(MA.KKAR etaI, 1988).
O AFRC (1987)concluiuqueasubstituiçãodauréiaporfontesmaiscaras,a fim dereduzir
o perigode intoxicaçãono rebanho,não conseguemelhorarsubstancialmentea eficiênciade
utilizaçãodonitrogênio.A melhorformadeseprevenirumaintoxicaçãoé o oferecimentodeuma
adequadafontede energia.Já GOLOMBESKI et aI. (2006)avaliarama utilizaçãode uréiade
liberaçãocontrolada(complexadacom cloretode cálcio)em dietasde vacaspardosuíço em
lactaçãoe concluíramquea substituiçãodo farelodesojapor esta,garantiu mamaioreficiência
alimentar.






lactação(BLAXTER, 1962)ou 13,3Kcaldeenergiadigestível(BRODERICK& CLAYTOM,
1997).
Estudosem queforamavaliadosos desempenhosem ganhode pesoparaanimais
recebendouréiaindicaramqueasubstituiçãoparcialetotaldaproteínaverdadeirapelonitrogênio
nãoprotéicodauréiapodeafetar'negativamenteo desempenhoanimal.ParaBOIN& TEDESCHI
(1993),a substituiçãoparcialde suplementoprotéicopor nitrogênionãoprotéicoemdietas
baseadasem cana-de-açúcargeralmenter duzo ganhode pesona maioriadasavaliações.
Entretanto,VARGAS Jr. etaI. (1998),estudandoo desempenhodenovilhosalimentadoscom
silagemeváriásfontesprotéicas,nãoobservaramdiferençassignificativasentreasdiferentesfontes

















uréia representavade 0,4 a 1,8%da dieta,substituindodiferentesconcentradosprotéicos.A
inclusãodeuréianãoafetoua ingestãodematériasecaem17trabalhos,aumentouem2 ered.uziu
em5 deumtotalde24observações.A produçãodeleitenãofoi afetadanamaiorpartedosartigos
revisados(20observações),enquantocorreureduçãoemapenas3dasobservações.
De acordocomVILELA & SILVESTRE (1985),emboraasraçõescontendouréiatenham
sidoquestionadascomosendoresponsáveispelamenoreficiênciareprodutivaemvacas,estudoque
duroucincoanosenvolvendo85.157lactaçõesem3.157rebanhos,dosquais1.442nãorecebiam
uréia,1.715recebiam80 gramas/vaca/diae o restante200gramas/vaca/dia,nãoforamnotadas
alteraiõessignificativasna produçãode leite,ou no intervalodeparições.TambémKRASSEL
(1988)e OLIVEIRA et aI. (2004),em estudoqueavaliouo desempenhoreprodutivode vacas
recebendoou não suplementaçãocom uréia,não observoudiferençassignificativasentreos
tratamentos.
Os prováveisefeitosnegativosdo excessodenitrogênionãoprotéiconasdietasdevacas
em lactaçãosobreos parâmetrosreprodutivostêm sido atribuídosà reduçãoda concentração
plasrnáticadeprogesterona(JORDAN & SWANSON, 1979);alteraçãonacomposiçãoiônicado
fluidouterinoe reduçãodopH intra-uterino(JORDAN etai., 1983;ELROD & BUTLER, 1993;
ELROD et aI., 1993);exacerbaçãodo balançoenergéticonegativoe aumentoda secreção
endometrialde PGF2a (BUTLER, 1998);presençade componentestóxicosdo metabolismodo
nitrogênio(amôniaouuréia)nassecreçõesdosórgãosreprodutivos,comprometendoa viabilidade





Por ser altamentesolúvel no ambienteruminal,o fornecimentoda uréia deve ser
acompanhadode uma fontede carboidratosde fermentaçãorápida,visandootimizara síntese
protéicamicrobiana;
Para animaisrecebendouréiaé tambémnecessária suplementaçãoc m enxofre,para
propiciarasíntesedosaminoácidossulfurados;
O excessode uréia, quandonão causa intoxicaçãorepresentagastoadicionalcom
alimentaçãoecustoenergéticoparadestoxicaçãoeexcreção;
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